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Abstract. Temporal variation of structure and size of capybara groups in Taim Ecological Station, Rio Grande do Sul, Brasil. A 

capybara (Hydrochoerus hydrochaeris) population was monitored in a borderline region between  ESEC Taim (Taim Ecological Station) 

and southernmost areas of rice cultivation, located in the state of Rio Grande do Sul (RS, Brazil). The aim was compared the structure 

and size of groups, in different seasons, with variations of temperature and precipitation during two years. A total of 25 censuses, 

obtained through the direct count technique, were performed from August 2003 to August 2005. These samplings were performed 

in a transect of 4000-meter on the margins of Mangueira Lagoon. The capybaras were separated by age and sex. The average number 

of groups (NB) was of 24±0.65. The highest NB value was observed in spring of 2004 (29.7) and 2005 (26.2), as well as in the winter 

of 2005 (27.5), differing these seasons from the others (P<0.01). The average number of adults in the groups (NAB) was of 15.1±0.65 

individuals. The NAB presented a strong negative relation with number of groups. This was observed in autumn, 2005 (P<0.001). The 

average number of individuals per groups (NTB) was of 26.3±1.10, and presented a temporal pattern similar to the adults. The cor-

relation analysis between biotic factors (NB, NAB and NTB), and abiotic factors (temperature and precipitation) have not presented 

any significant values (P>0.05). The variations of structure observed in the groups are probably due to changes in the size of dry area 

near the lake through the year, therefore resulting in different levels of approaching and grouping behaviors. The negative relation 

between number of individuals per group and number of groups existing in the area reinforces the hypothesis of structural changes 

of groups according to the period of the year. 
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Resumo. Uma população de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) foi monitorada na região limítrofe entre a ESEC Taim e áreas no 

extremo sul de cultivo de arroz, localizado no estado do Rio Grande do Sul (RS, Brasil). O objetivo foi comparar a estrutura e o tamanho 

de grupos em diferentes estações em relação a variações da temperatura e precipitação em dois anos. Um total de 25 censos, obtidos 

através de técnica de contagem direta, foram realizados de agosto de 2003 a agosto de 2005. As coletas foram realizadas em uma 

transecção de 4000 metros de comprimento às margens da lagoa Mangueira. Capivaras foram divididas por idade e sexo. A média do 

número de bandos (NB) foi 24±0,65. A maior média de NB ocorreu na primavera de 2004 (29,7) e 2005 (26,2) e inverno de 2005 (27,5), 

as quais diferiram das demais estações (P<0,01). A média do número de adultos por bando (NAB) foi de 15,1±0,65 indivíduos. O NAB 

apresentou uma forte relação negativa com o número de bandos, evidenciado no outono de 2005 (P<0,001). A média do número de 

indivíduos totais por bando (NTB) foi igual a 26,3±1,10 indivíduos e teve um padrão temporal semelhante ao dos adultos. Análises 

de correlação entre NB, NAB e NTB, em relação à temperatura e precipitação, não resultaram em valores significativos (P>0,05). As 

variações na estrutura dos grupos se devem provavelmente a alteração no tamanho da área seca disponível próxima a lagoa ao longo 

do ano, resultando em diferentes níveis de aproximação e agrupamento de bandos. A relação negativa entre o número de indivíduos 

por grupo e o número de bandos existentes na área reforça a hipótese de mudança na estrutura de bandos segundo a época do ano.
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Introdução

No Brasil ocorrem pouco mais de 230 espécies de 
roedores (Ordem Rodentia). Dentre estas se destaca a 
capivara, Hydrochoerus hydrochaeris Linnaeus, 1766, 
maior roedor do mundo, podendo atingir mais de 70 
kg (Oliveira & BOnvicinO, 2006; canevari & vaccarO, 2007).

Capivaras são herbívoros generalistas (FOrerO-
MOntaña et al., 2003) e semi-aquáticos, que habitam 
os mais variados ambientes (MOnes & Ojasti, 1986) 
e são raramente encontrados a mais de 500m de 
corpos d’água (Ojasti, 1991; Oliveira & BOnvicinO, 
2006). Encontrada em quase todo o território 
brasileiro, a espécie pode ser considerada rara ou 
até mesmo extinta em muitas regiões onde antes 
era comum (Oliveira & BOnvicinO, 2006), enquanto 
em outras se encontra em excedente populacional, 
causando danos agrícolas e riscos à saúde pública 
devido à disseminação de zoonoses (Ferraz et al., 
2003; garcias & Bager, 2005; verdade & Ferraz, 2006; 
canevari & vaccarO, 2007). Seu aumento populacional 
está possivelmente associado à formação de 
pastagens e lavouras, que favorecem seu hábito 
alimentar, além do desaparecimento em larga 
escala de seus predadores naturais e elevado 
potencial reprodutivo. Apesar disso, existe uma 
preocupação com a sustentabilidade da caça legal 
e ilegal de capivaras (Ojasti, 1991). Dessa forma, o 
conhecimento da dinâmica das populações locais 
de capivara, visando técnicas de manejo, é essencial 
para o equilíbrio entre a conservação da espécie e 
atividades humanas.

Capivaras são animais sociais, que vivem em gru-
pos territoriais, cujo tamanho de território é corre-
lacionado ao tamanho do grupo (Herrera & MacdO-
nald, 1989). Os grupos são formados por um macho 
dominante, que estabelece interações agressivas 

que formam a estrutura social do grupo, além de 
inúmeras fêmeas, jovens e subadultos (alHO & rOn-
dOn, 1987). Grupos estáveis podem ser encontrados 
contendo poucos (N < 5) até dezenas de indivídu-
os (N > 40) (alHO & rOndOn, 1987; Herrera & MacdO-
nald, 1987). O tamanho e composição dos grupos 
dentro da população podem ser influenciados pela 
sazonalidade (alHO & rOndOn, 1987; tOMazzOni, 2003; 
vargas et al., 2007), sobretudo em regiões que pos-
suem variação nos pulsos de inundação dos corpos 
d’água e, portanto, na disponibilidade de recursos 
(alHO & rOndOn, 1987).

No Rio Grande do Sul existem trabalhos realiza-
dos nas regiões da Lagoa da Mangueira e no municí-
pio de Rio Grande, que abordam diferentes aspectos 
da biologia e ecologia de capivaras (sinkOc et al., 1997; 
sinkOc et al., 1998; Bager & garcias, 2004). Entretanto, 
apesar da sua abundância e grande área de distribui-
ção, a espécie continua sendo pouco estudada.

Objetivamos identificar a mudança no tamanho, 
composição e número de bandos de capivaras (H. 
hydrochaeris) nas diferentes estações do ano. As 
análises aqui apresentadas se baseiam na hipótese 
de que o tamanho e a composição dos bandos de 
capivaras estão condicionados à sazonalidade am-
biental, influenciados por aspectos meteorológicos, 
como temperatura e precipitação.

MaterIal e Métodos

Área de estudo

A Estação Ecológica do Taim (ESEC Taim) é uma 
unidade de conservação federal com uma área de 
33.995 hectares. Está localizada no extremo sul da 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul, entre o ocea-
no Atlântico e a Lagoa Mirim, abrangendo os muni-
cípios de Santa Vitória do Palmar e Rio Grande (car-
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valHO & rizzO, 1994) (Fig.1). A ESEC Taim possui um 
relevo baixo e plano, onde predominam ambientes 
de áreas úmidas, principalmente banhados, além de 
dunas, campos e matas de restinga turfosas e areno-
sas (WaecHter & jarenkOW, 1998). Os ambientes de cam-
pos e banhados estão sujeitos a diferentes pulsos de 
inundação ao longo do ano (gOMes et al., 1987). O cli-
ma é do tipo subtropical úmido (Cfa; köeppen, 1948), 
caracterizado por chuvas bem distribuídas durante 
todos os meses (média anual de 1252mm). A tempe-
ratura do mês mais quente é superior a 22°C e entre 
3 e 18°C no mês mais frio (MOrenO, 1961). 

O trabalho foi conduzido na região limítrofe 
entre a ESEC Taim e fazendas de cultivo de arroz, no 
extremo sul da unidade de conservação, na margem 
oeste da Lagoa Mangueira (32°50’09”S - 52°38’39”O) 
em uma área de 120 hectares. 

Coleta de dados

A contagem de H. hydrochaeris foi realizada en-
tre agosto de 2003 e agosto de 2005, através de ob-
servação direta de cada indivíduo, a olho nu e/ou 
com auxílio de binóculo, a distâncias que variam de 
1 a 50 metros. As coletas foram mensais e realiza-
das no turno da manhã ou da tarde, por dois dias 
consecutivos. Na área de estudo os indivíduos se 
concentram nas bordas da Lagoa Mangueira, por 
isso os registros foram realizados de forma contínua 
em uma transecção de 4000 metros as margens da 
Lagoa. Consideramos como um bando os grupos 
que possuem três ou mais indivíduos. Quando avis-
tados, os bandos foram plotados por GPS, a partir 
da transecção percorrida pelo observador. Sempre 
que possível, cada indivíduo foi classificado por ta-
manho corporal em três classes etárias (adulto, ju-
venil e filhote) segundo verdade & Ferraz (2006). 

Os dados coletados permitiram caracterizar o ta-
manho e o número de bandos em função do número 
de indivíduos. Estas informações foram relacionadas 
a dados meteorológicos (temperatura média, tem-
peratura média das mínimas, temperatura média das 
máximas e precipitação acumulada) (http://www.
cpact.embrapa.br/agromet/estacao/boletim.html; 
acessado em 07/04/2009) visando a identificação 
de relações entre estas variáveis e a composição dos 
bandos.

Análise de dados

O número de indivíduos (abundância) e densidade 
(considerando uma área de 120ha) foram baseados 
na contagem direta de cada indivíduo (verdade & 
Ferraz, 2006). O número de bandos, número médio 
de indivíduos por bando e número médio de adultos 
por bando foram agrupados em estações do ano, 
considerando os meses de dezembro a fevereiro 
como verão, março a maio como outono, junho 

  Figura 1. Área de estudo, mostrando o habitat e área de 
concentração dos bandos de Hydrochoerus hydrochaeris. 
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a agosto como inverno e setembro a novembro 
como primavera. Os períodos compreendidos entre 
os meses de setembro de 2003 a agosto de 2004 
e de setembro de 2004 a agosto de 2005 foram 
considerados como o primeiro e segundo ano de 
amostragem, respectivamente. Os dados coletados 
do período da manhã e tarde de um mesmo mês 
de amostragem foram agrupados, por não existir 
diferenças na abundância de capivaras durante o 
dia (garcias & Bager, 2009). Ao contrário de garcias 
& Bager (2009), foram calculadas médias mensais 
antes do agrupamento dos dados nas diferentes 
estações. Este procedimento reduz eventuais valores 
extremos obtidos em amostragens diárias, onde 
dois ou mais grupos podem ter sido considerados 
um único bando.

Regressões lineares foram calculadas entre nú-
mero de bandos, número médio de indivíduos por 
bando e número médio de adultos por bando em 
relação às variáveis ambientais: temperatura média, 
temperatura média da mínima, temperatura média 
da máxima e precipitação média, sempre conside-
rando as estações do ano, conforme descrito acima.

Também comparamos o número de bandos, 
número médio de indivíduos por bando e número 
médio de adultos por bando em relação à variação 
temporal utilizando a análise de variância (ANOVA). 
Quando constatada diferença significativa foi apli-
cado o teste de Tukey para identificar estações que 
representassem diferença significativa. Todas as 
análises foram precedidas pela análise de homoce-
dasticidade e normalidade e foi considerada a sig-
nificância de 0,05. Dados não paramétricos foram 
comparados através de Kruskal-Wallis. As médias, 
quando conveniente, são apresentadas associadas 
ao erro padrão. Todos os testes foram realizados no 
programa Statistica 6.0 (statsOFt, 2001).

resultados e dIscussão

A abundância média da população foi de 
608,6±27,9 indivíduos e o número de bandos (NB) 
variou de 14 a 34 (densidade de 0,12 a 0,28 bandos.
ha-1), com uma média de 24±0,65. A maior média de 
NB por estação do ano foi verificada na primavera, 
tanto em 2004 como em 2005, com 29,7 e 26,2, res-
pectivamente, e inverno de 2005, com 27,5, todas 
sem diferença significativa entre elas (P>0,05), mas 
significativamente diferente das demais estações 
(P<0,01). Em ambos os anos, as menores médias de 
NB foram observadas durante o verão e o outono, 
tendo sido 23,0 e 21,5 em 2004, respectivamente, e 
20,3 e 18,5, para 2005. O teste de Tukey não eviden-
ciou diferenças significativas no NB destas estações 
nos diferentes anos (P>0,05) (Fig.2A). 

A média do número de adultos por bando (NAB) 
foi 15,1±0,65 indivíduos (mín.=9,1; máx.=29,9). 
Entre a primavera de 2003 e a primavera de 2004, o 
NAB não apresentou variação significativa (Fig.2B). 
O NAB apresentou uma forte relação negativa com 
o número de bandos, evidenciado no outono de 
2005, que se diferenciou de todas as outras estações 
(P<0,001) (Fig.3). A regressão logarítmica calculada 
entre o NAB e o NB foi negativa e altamente 
significativa (P<0,001; R2=53,3%). A equação 
estabelecida foi NAB=68,13-16,78*ln(NB).  

O número de indivíduos totais por bando (NTB) 
teve um padrão temporal semelhante ao dos adul-
tos, mas sempre com valores médios maiores e 
com uma média geral igual a 26,3±1,10 indivíduos 
(mín.=11,4; máx.=44,8). A discrepância na média do 
outono em relação às outras estações (Fig.2C) pro-
vavelmente foi influenciada pelo recrutamento de 
filhotes, que segundo garcias & Bager (2006), ocorre 
predominantemente nos meses de Abril a Julho. 
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Análises de correlação entre NB, NAB e NTB, em 
relação à temperatura e precipitação, não resulta-
ram em valores significativos (P>0,05). Contudo, 
o número de bandos apresentou coeficientes de 
correlação entre -58 e -64%, quando em relação às 
temperaturas (Média, Mínima e Máxima).

Capivaras são animais extremamente sociais e, 
por isso, podem alterar seu comportamento con-
forme a qualidade do ambiente é alterada (vargas 
et al., 2007; MaldOnadO-cHaparrO & BluMstein, 2008). 
Com um comportamento territorialista (Herrera & 
McdOnald, 1989) e uma considerável capacidade de 
adaptação às condições impostas pelo ambiente, a 
distribuição da população e dos bandos varia con-
forme a disponibilidade dos recursos críticos (Herre-
ra & McdOnald, 1989; vargas et al., 2007). Da mesma 
forma, mudanças estruturais nos bandos de capiva-
ra em função de variações sazonais já foram obser-
vadas (alHO et al., 1987; tOMazzOni, 2003; vargas et al. 
2007), embora alguns autores tenham observado 
que este número pode se manter estável (scHaller 
& craWsHaW, 1981). A disponibilidade de terras se-
cas utilizadas para abrigo e alimentação (alHO et al., 
1987) e, principalmente, a disponibilidade de água 
(Ojasti, 1973; lOrd, 1994) são fatores responsáveis 
pela variação estrutural dos bandos. Na região estu-
dada, a flutuação do corpo d’água utilizado pela es-
pécie não parece ser um recurso limitante, uma vez 
que este é perene e abundante. Considerando que 
a proximidade e abundância do corpo d’água é um 
dos principais recursos críticos para a espécie (Ojas-
ti, 1973, 1991; Oliveira & BOnvicinO, 2006; vargas et al., 
2007), a região estudada pode ser considerada um 
ambiente favorável, independente da estação do 
ano. Com a ausência de uma estação seca pronun-
ciada, o número de bandos não varia significativa-
mente entre as estações do ano, porém o regime de 
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Figura 2. (A) Variação do número de bandos em relação às 
estações. (B) Variação do número de adultos por bando em 
relação às estações. (C) Variação do número de indivíduos por 
bando em relação às estações. Todos os dados se referem a 
amostragens realizadas de setembro de 2003 a agosto de 2005 
na Estação Ecológica do Taim. Os Box plot apresentam a média 
(linha horizontal central), desvio padrão (linhas horizontais 
superiores e inferiores) e valores mínimo e máximo nos whiskers. 
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chuvas pode alterar a área seca disponível próxima 
à lagoa, resultando em diferentes níveis de aproxi-
mação e agrupamento de bandos e, portanto, alte-
rações na sua estrutura. Segundo Ojasti (1973), em 
períodos de seca os bandos tendem a se agrupar 
próximos aos limitados recursos hídricos, forman-
do bandos maiores. Porém, na ESEC Taim parece 
ocorrer o contrário. Esta observação é corroborada 
se considerarmos os dois picos de precipitação mais 
proeminentes no período de estudo, ambos durante 
os meses de outono de ambos os anos analisados. 
No outono de 2004 a precipitação acumulada foi 
de 671mm, com média de 223,5mm, enquanto que 
em 2005 foi de 337mm, com média de 112mm. Es-
tes períodos correspondem às estações onde se ob-
servaram os menores números de bandos, tanto no 
ano 1 (2004), quanto no ano 2 (2005) (Fig.2A). Ape-
sar desta diferença entre as estações, não foi evi-
denciada diferença significativa da precipitação de 
qualquer estação [H (7, 24)=6,413; P=0,4924].  Pro-
vavelmente esta elevada taxa de precipitação impli-
que na redução de áreas de pastagem próximo às 
margens da lagoa, obrigando os bandos se agrupar. 

Segundo tOMazzOni (2003), os habitats afetados pe-
las inundações são menos utilizados pelas capiva-
ras à medida que progride o período das chuvas, 
enquanto aqueles que oferecerem áreas não alaga-
das começam a ser mais procurados. Já no inverno 
de 2005 a precipitação correspondeu à metade do 
esperado (http://www.cpact.embrapa.br/agromet/
estacao/boletim.html). Este período mais seco au-
menta a área seca disponível e, não havendo es-
cassez do recurso hídrico, não há uma competição 
expressiva pelo mesmo, permitindo que os bandos 
fiquem mais espalhados. 

Há ainda outros fatores comportamentais que 
podem estar relacionados à mudança estrutural 
dos bandos, como a expulsão de indivíduos 
em função da disponibilidade de recursos ou 
recrutamento de filhotes, resultando na formação 
de novos grupos, sobretudo de pequenos grupos 
de machos (alHO & rOndOn, 1987; lOrd, 1994). O 
sistema social de H. hidrochaeris é composto por 
grupos mistos de machos e fêmeas (alHO & rOndOn, 
1987; Herrera & McdOnald, 1987; vargas et al., 2007), 
pequenos grupos de machos e machos solitários 
(alHO & rOndOn, 1987; lOrd, 1994). Estes dois últimos 
tipos de estrutura social se devem ao fato de que 
ao atingirem a maturidade sexual, machos jovens 
são expulsos do bando pelo macho dominante, 
formando novas unidades sociais (alHO & rOndOn, 
1987; Herrera & McdOnald, 1987; vargas et al., 2007). 

Já pequenas variações no número de bandos, 
como a maior abundância na primavera, podem es-
tar associadas à abundância de recursos alimentares, 
como já observado por Herrera & McdOnald (1989) e 
vargas et al. (2007). FOrerO-MOntaña et al. (2003) iden-
tificaram o consumo de mais de 80 espécies vegetais 
pela capivara, identificando um hábito generalista, 
ao avaliar que diferentes espécies foram consumidas 

 

Figura 3. Relação entre número de bandos e número de adultos 
por bando.
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conforme eram ofertadas segundo a variação sazo-
nal do ambiente. Considerando que a precipitação 
nos meses de primavera para ambos os anos ficou 
dentro do esperado (http://www.cpact.embrapa.br/
agromet/estacao/boletim.html), a oferta de recursos 
alimentares e a disponibilidade de áreas secas próxi-
mas a lagos podem ter diminuído a competição in-
traespecífica, permitindo um maior número de ban-
dos ocupando o mesmo espaço simultaneamente.

conclusão

Existe relação negativa entre o número de indiví-
duos por grupo e o número de bandos existentes na 
área, o que reforça a hipótese de mudança na estru-
tura de bandos segundo a época do ano. No outono 
o número de indivíduos por grupo é maior, impli-
cando na proximidade de machos dominantes de 
diferentes bandos. Os efeitos deste fato em relação 
de dominância e competição intraespecífica deve 
ser objeto de estudos complementares.
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